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Acompanhar processos coletivos de tomada de decisão

A modelização de acompanhamento (ComMod, para Companion Modelling, em inglês) é um procedimento que tenta acompanhar decisões coletivas de gestão dos recursos renováveis. Por meio da modelização, visa elaborar representações compartilhadas pelos atores, que atuam e interagem no âmbito de um ecossistema. Diante de tais sistemas, complexos e dinâmicos, sujeitos a desafios e ações múltiplas por parte dos atores, ComMod permite explicar os diferentes pontos de vista e critérios subjetivos de cada um. Assim, o objetivo não consiste em propor soluções de peritos e sim enriquecer o processo coletivo de tomada de decisão.

Associar modelos multi-agentes e jogo de papéis para compreender e compartilhar conhecimentos 

Para facilitar a coordenação coletiva, ComMod toma por base a modelização participativa, simulação interativa e jogos de papéis. Utiliza os sistemas multi-agentes (SMA), que combinam entidades mecânicas, ecológicas, sociais, econômicas, políticas, etc., em um único modelo, cada qual com suas dinâmicas especificas, submetidas às interações das entidades vizinhas. Com estas ferramentas, é possível compreender a complexidade dos sistemas e explorar trajetórias evolutivas. O procedimento é considerado enquanto processo iterativo, em função de um ciclo contínuo entre campo e modelização. Baseando-se em indicadores construídos em conjunto, ele favorece o reconhecimento mútuo das representações de cada um. Assim, ComMod é um procedimento de aprendizado que enriquece o conhecimento de forma progressiva, compartilhando-o. 

Propor objetos de mediação, respeitando regras deontológicas

Recorrer à simulação multi-agentes e aos jogos de papéis garante certo distanciamento da realidade, favorecendo assim discussões sobre temas mais ou menos conflituosos, ou até mesmo tabus. Inserindo-se no tecido social, o modelo, co-construído junto aos atores, se torna então um "objeto de mediação", que favorece a solução de conflitos e decisão coletiva. 

Em um tempo em que nos voltamos cada vez mais para modelos de auxílio à tomada de decisão, é preciso especificar que o procedimento ComMod traz uma postura científica. Isto implica que a percepção científica é apenas uma simples opção dentre várias, e não uma percepção supostamente justa, para a qual deverá tender a tomada de decisão. A este respeito, o modelizador tem de se impor regras deontológicas. Ainda que suas motivações possam parecer justas e salutares, ele tem de se proibir o uso destas ferramentas para influenciar a tomada de decisão e fazer com que suas idéias sejam aceitas. De fato, a força sugestiva dos modelos e jogos de papéis pode facilmente se tornar uma ferramenta de manipulação. Assim, para limitar tais riscos, a coletiva de pesquisadores que trabalha com o ComMod redigiu uma cartilha sobre o uso dos modelos na área de gestão de recursos renováveis.

Aplicação à Gestão Territorial e do Meio Ambiente na Amazônia 
Desconectada por muito dos grandes pólos e eixos de desenvolvimento do continente, a Amazônia reúne todos os ingredientes que levam à situação sul-americana de hoje em sua história recente. Constitui, portanto, um excelente modelo de análise dos processos de construção e integração regional e continental.  De um ponto de vista espacial e temporal, a frente pioneira é a primeira fase da construção do novo território, substituindo-se ao ecossistema florestal natural. Compreender as dinâmicas das frentes pioneiras amazônicas envolve uma abordagem interdisciplinar que leve em consideração a multiplicidade dos pontos de vista e complexidade das interações que participam do processo de construção regional. 

Tendo por objetivo a compreensão destas dinâmicas e o auxílio à negociação, o CIRAD e seus parceiros brasileiros se lançaram em um projeto de pesquisa e formação universitária que tem por base a modelização de acompanhamento a partir de SMA, abordagem que permite representar os pontos de vista e estratégias dos diferentes atores e suas interações com o meio ambiente, articulando-as em seguida em simulações informáticas, tanto retrospectivas quanto prospectivas.

Vários campos de pesquisa, contrastados e representativos das dinâmicas rurais, foram escolhidos, na escala da bacia amazônica, das comunidades ameríndia e/ou cabocla, sujeitas a uma lógica de integração regional à frente pioneira em fase estabilização, passando por aquela que se encontra em plena expansão. Uma parte dos campos são comuns a outros projetos de pesquisa que envolvem o CIRAD e contam com o apoio de várias instituições de financiamento, tais como a união européia, (projeto FLOAGRI) e Agência Nacional da Pesquisa (França, projetos AMAZ-ES e AMAZ-BD). Modelos genéricos estão sendo elaborados, tanto sobre o processo de construção regional quanto sobre a abordagem interdisciplinar dos processos territoriais, visando-se uma aplicação posterior a outros conjuntos geográficos.

Desenvolvimento metodológico, produção de informação e difusão pela formação universitária 

O objetivo é triplo. Primeiramente metodológico. A modelização por SMA permite representar dinâmicas rurais e sociais, tomando-se por base conhecimentos provenientes da geografia, economia regional, sociologia política, ecologia e ciências agrárias. Ao combinar diferentes tipos de entidades, ao articular seus comportamentos, a simulação SMA permite conduzir análises retrospectivas e prospectivas. Ao permitir que vários pontos de vista sejam levados em conta, ela se revela enquanto método de integração destas disciplinas, ou seja, uma ferramenta da interdisciplinaridade. 

Paralelamente a este objetivo metodológico e graças à representação comum dos processos espaciais e sociais em andamento, o projeto visa produzir informações originais para encontrar soluções adaptadas de gestão e apoiar a elaboração de políticas públicas. 

Por fim, face à grande demanda por modelização de acompanhamento e SMA, propõe-se constituir uma comunidade de falantes de português e espanhol, que se dedique ao manejo destas ferramentas e métodos, da mesma forma que já existe uma comunidade anglófona e francófona. O procedimento ComMod e as técnicas de modelização empregados não são triviais. Para uma apropriação e continuação por parte dos pesquisadores da América Latina, é preciso investir em formação e acompanhamento. Para tanto, uma formação em modelização de acompanhamento será lançada em 2007, na Universidade de Brasília. Esta formação, em português e espanhol, estará aberta para qualquer científico ou ator do desenvolvimento local da América Latina ou outras regiões do mundo, em particular da África.



